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APRESENTAÇÃO

Temos o prazer de apresentar a coleção “Saberes, estratégias e ideologias de 
enfermagem”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes das mais 
diversas áreas da Enfermagem. A coleção divide-se em três volumes, em que o objetivo 
central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos em diversas 
instituições de ensino e pesquisa nacionais e internacionais. 

O primeiro volume traz estudos relacionados à sistematização da assistência da 
enfermagem em diferentes unidades hospitalares e na atenção básica, destacando a 
importância do trabalho da equipe de enfermagem do pré-natal até os cuidados paliativos; 
discussão sobre os desafios da enfermagem frente ao contexto da pandemia de COVID-19; 
questões gerenciais como o dimensionamento de pessoal e auditoria em saúde e por fim, 
a importância da qualidade do cuidado e a segurança do paciente. 

O segundo volume reúne variados estudos que abordam temáticas atuais e sensíveis 
a uma melhor atuação da enfermagem. Dentre algumas discussões, tem-se o processo 
de educação em saúde, tanto para os profissionais e estudantes da área quanto para os 
usuários do sistema de saúde; a saúde da mulher, a qualidade do atendimento obstétrico e 
à criança hospitalizada, com destaque para a humanização do cuidado; a gestão da dor e a 
importância de intervenções não farmacológicas; atenção à saúde do idoso e necessidade 
de inovação da prática clínica em relação ao exercício da parentalidade.

O terceiro volume aborda temas relacionados à importância do conhecimento da 
equipe de saúde sobre cuidados paliativos; assistência à saúde de gestantes e recém-
nascidos; práticas integrativas e complementares; assistência à saúde em contextos 
variados e a importância do desenvolvimento de novas tecnologias em saúde e do ensino 
em serviço.

Ressaltamos a relevância da divulgação científica dos trabalhos apresentados, para 
que os mesmos possam servir de base para a prática segura dos profissionais de saúde. 
Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por possuir a estrutura capaz de oferecer uma 
plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus 
resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: Objetivo: Realizar uma revisão 
sistemática de literatura acerca do sofrimento 
psíquico e fatores associados ao desenvolvimento 
da síndrome de burnout em profissionais da 
enfermagem comparando os dois anos antes e os 
dois anos da pandemia de Covid-19, comparando 
os dois períodos. Método: Trata-se de um estudo 
de revisão sistemática da literatura com busca 
definida pelos descritores e operador booleanos: 
((“bournout syndrome” or “bournout”) and 
(“Nurse”) and (“motivation” or “driver”)), coletados 
em outubro de 2021 nas bases de dados Web 
of Science e PubMed, para publicações entre 
2018 e 2021. Foram selecionados, após os 

critérios de inclusão e exclusão, 20 artigos que 
foram avaliados por se relacionarem com o 
tema: síndrome de burnout em profissionais da 
enfermagem sendo este o critério de inclusão. 
Resultados e Discussão: Dos 20 artigos 
selecionados, se destacaram como principais 
dimensões psicossociais da enfermagem as 
exigências laborais, a organização e sobrecarga 
de trabalho, as relações sociais e a liderança, 
a ansiedade, o medo, o estresse, a exaustão, 
a ausência de perspectivas relacionada a 
profissão, a dificuldade nos relacionamentos 
laborais e familiares, o esgotamento físico, a 
baixa qualidade do sono, o presenteísmo, a 
depressão e a interação social comprometida. 
A pandemia de Covid-19 colocou apenas em 
evidência os reflexos da situação precária na 
área da saúde, destacando como principais 
agravos à saúde mental: a vulnerabilidade, 
a irritabilidade, o suicídio e o medo frente a 
uma doença desconhecida. Conclusão: A 
pandemia de Covid-19 fez constatar os reflexos 
da situação vivenciada na área da saúde, 
apenas intensificando fatores intrínsecos 
e já relacionados como vulnerabilidade, 
irritabilidade, suicídio e medo frente a uma 
doença desconhecida. Na literatura há muitas 
propostas para o enfrentamento dos agravos, 
assim como um déficit de publicações a respeito 
dos resultados dessas estratégias. Sugerimos 
que medidas de intervenção psicológica sejam 
implementadas para minimizar os efeitos dos 
fatores que contribuem para o desenvolvimento 
da síndrome de burnout nos profissionais da 
enfermagem.
PALAVRAS-CHAVE: Esgotamento profissional. 
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Enfermeiro. Motivação.

BURNOUT SYNDROME IN NURSING PROFESSIONALS BEFORE AND DURING 
THE COVID-19 PANDEMIC: A SYSTEMATIC LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: Objective: To carry out a systematic review of the literature on psychological 
distress and factors associated with the development of burnout syndrome in nursing 
professionals, comparing the two years before and two years during the COVID-19 pandemic 
and to draw a comparison of the two periods. Method: This is a systematic literature review 
study with a search defined by the Boolean descriptors and operator: ((“burnout syndrome” 
or “burnout”) nd (“Nurse”) and (“motivation” or “driver”)), collected in October 2021 in the Web 
of Science and PubMed databases between the years 2018 and 2021. After the inclusion 
and exclusion criteria, 20 articles were selected that were evaluated because they related to 
the theme: syndrome of burnout in nursing professionals, this being the inclusion criterion. 
Results and Discussion: Of the 20 selected articles, the main psychosocial dimensions of 
nursing were the work requirements, the organization and work overload, social relationships 
and leadership, anxiety, fear, stress, exhaustion, lack of perspectives related to the 
profession, difficulty in work and family relationships, physical exhaustion, poor sleep quality, 
presenteeism, depression and compromised social interaction. The COVID-19 pandemic 
only highlighted the reflexes of the precarious situation in the health area, highlighting as 
main aggravations to mental health: vulnerability, irritability, suicide and fear in the face of an 
unknown disease. Conclusion: The COVID-19 pandemic only saw the consequences of the 
situation experienced in the health area, only intensifying intrinsic and already related factors 
such as vulnerability, irritability, suicide and fear in the face of an unknown disease caused 
by COVID-19. In the literature there are many proposals for coping with diseases and a 
deficit of publications regarding the results of these strategies. We suggest that psychological 
intervention measures be implemented to minimize the effects of factors that contribute to the 
development of burnout Syndrome in nursing professionals.
KEYWORDS: Burnout. Nurse. Motivation.

1 |  INTRODUÇÃO 
O termo burnout significa queima ou combustão total, foi mencionada pela primeira 

vez em 1974 pelo psicólogo Herbert J. Freudenberger (GIORGI et al., 2018). Dentre vários 
autores, a proposta de Maslach na década de 1970 foi a de maior impacto e aceitação 
acadêmica, definindo-a como uma síndrome de cansaço emocional, despersonalização e 
baixa realização pessoal, que pode ocorrer entre indivíduos cujo trabalho que requer maior 
contato direto com pessoas (RIZO-BAEZA et al., 2018). É conceituada como um transtorno 
adaptativo crônico associado às demandas e exigências laborais, cujo desenvolvimento é 
insidioso e frequentemente não reconhecido pelo indivíduo, com sintomatologia múltipla, 
predominando o cansaço emocional (DHAINI et al., 2016; GIORGI et al., 2018; RIZO‐
BAEZA et al., 2018).

A síndrome de burnout é uma reação ao estresse ligado ao trabalho que atinge 
trabalhadores que lidam diretamente com o sofrimento humano. É o ponto mais elevado do 



 
Saberes, estratégias e ideologias de enfermagem 3 Capítulo 26 294

estresse profissional e está relacionado com as desordens emocionais, físicas e mentais. 
É um problema de saúde pública que atinge profissionais de serviços, principalmente 
aqueles voltados para atividades de cuidados com o outro, no qual a oferta do cuidado ou 
serviço frequentemente ocorre em situações de mudanças emocionais, e neste quesito 
se enquadra os profissionais enfermeiros, médicos e fisioterapeutas (TIRONI et al., 2016; 
SANTOS; SOBRINHO; BARBOSA, 2017). 

Como a síndrome não exige notificação compulsória, o Ministério da Saúde não 
consegue contabilizar com precisão o número de brasileiros que são afetados por ela. Uma 
pesquisa realizada pela International Stress Management Association (ISMA-BR) em 2018, 
calcula que 32% dos trabalhadores no país padecem dela – seriam mais de 33 milhões 
de pessoas. Em um ranking de oito países, os brasileiros estão na frente dos chineses e 
americanos, só ficando atrás dos japoneses, com 70% da população atingida. Enfermeiros, 
médicos, professores e policiais estão entre as profissões mais atingidas por ela (OPAS, 
2019).

As características estressantes do trabalho psicossocial têm efeitos negativos nos 
comportamentos, atitudes e saúde psicológica dos enfermeiros (DHAINI et al., 2016). 
De fato, pesquisas anteriores mostraram consensualmente que ambientes de trabalho 
altamente exigentes estavam associados a maior exaustão emocional (RIZO‐BAEZA et 
al., 2018) e presenteísmo (MIRAGLIA; JOHNS, 2016).  No entanto, o presenteísmo dos 
enfermeiros (assistir ao trabalho enquanto doente) é uma questão importante a considerar, 
pois teve efeitos deletérios na saúde mental e física subsequente (MIRAGLIA; JOHNS, 
2016).  Além disso, estudos anteriores descobriram que os enfermeiros podem sofrer 
gravemente de burnout (RIZO‐BAEZA et al., 2018); no entanto, o desgaste dos enfermeiros 
está associado a resultados prejudiciais, como erros de medicação, baixa qualidade de 
atendimento e quedas de pacientes (NANTSUPAWAT et al., 2016).

De uma maneira mais geral, a influência das demandas de trabalho sobre os prejuízos 
psicológicos à saúde e os comportamentos organizacionais de risco têm recebido atenção 
na literatura nos últimos anos (DEMEROUTI et al., 2017).  Especificamente, investigações 
anteriores enfatizaram que o sono é particularmente importante no processo de recuperação 
(CROPLEY et al., 2016), e que as demandas de emprego estavam negativamente 
relacionadas à qualidade do sono (HÜLSHEGER; WALKOWIAK; THOMMES, 2018).

Verificou-se também que a qualidade do sono se relaciona negativamente com a 
exaustão emocional (GIORGI et al., 2018) e o presenteísmo (GUERTLER et al., 2018).  Da 
mesma forma, pesquisas anteriores demonstraram que as demandas de emprego estavam 
associadas a níveis mais baixos de relaxamento (MOLINO et al., 2015), que é uma 
experiência crítica de recuperação (SONNENTAG; FRITZ, 2017).  O relaxamento implica 
que, durante as horas de folga, os enfermeiros se abstêm de participar de atividades que 
explorariam os sistemas funcionais ou recursos pessoais que eles já exercem pressão no 
trabalho. O relaxamento implica uma sensação de paz, de calma e se manifesta como baixa 
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ativação e como efeito positivo aprimorado (SONNENTAG; FRITZ, 2017). O relaxamento 
está negativamente relacionado à exaustão emocional (XANTHOPOULOU et al., 2018) e 
presenteísmo (VAN SCHEPPINGEN et al., 2018).

Porém, apesar da gravidade, tudo o que envolve quando um profissional enfermeiro 
sofre a síndrome de burnout, é uma condição que ainda recebe menos atenção dos 
pesquisadores, pois é um assunto pouco estudado. Visto que na literatura não há estudos 
referenciando sobre afastamentos pela doença na categoria enfermeiros. Assim, cada vez 
mais tem-se estabelecido a relação causal de baixa qualidade da saúde e da prestação de 
serviço às condições em que o profissional é exposto no trabalho, com grande implicação 
na saúde física e mental dos profissionais enfermeiros.

Há uma necessidade de estudos de revisão dos processos de trabalho, interferindo 
em sua dinâmica e reduzindo os fatores preditores que levam ao aparecimento dessa 
doença. Tendo em vista que os temas referentes a síndrome de burnout são mais 
encontrados em pesquisas relacionadas à área da psicologia e o número de pesquisas na 
enfermagem é pequeno. Isso torna este trabalho uma possibilidade de fortalecimento da 
produção de conhecimento na área da enfermagem.

A escassez e a inconsistência das informações sobre a real situação de saúde 
dos profissionais da enfermagem dificultam a definição de prioridades para as políticas 
públicas, o planejamento e implementação das ações de saúde do trabalhador (OPAS, 
2021). Levando em consideração que as condições de trabalho e as circunstâncias pelas 
quais a atividade laboral da enfermagem é desenvolvido e envolvem a exposição aos riscos 
físicos, químicos, mecânicos, biológicos e psicológicos, então perguntamos: quais são os 
fatores preditores e associados de sintomas de burnout em profissionais de enfermagem 
antes e durante a pandemia de Covid-19? Este estudo poderá compreender melhor e 
elucidar alguns dos problemas enfrentados pelos profissionais da equipe de enfermagem, 
permitindo a proposição de intervenções e busca de soluções.

Não há dados precisos sobre a incidência de síndrome de burnout, mas estima-se 
que varie de aproximadamente 4% a 85,7%, a depender da população estudada, e no Brasil 
não há ainda muitas publicações sobre o tema, o que aponta a importância da presente 
pesquisa, tendo em vista o impacto do adoecimento de profissionais da enfermagem, além 
do impacto na saúde sobre o bem-estar das pessoas atendidas, trazendo consequências 
sociais, pessoais e institucionais (JARRUCHE; MUCCI, 2021).

Portanto, com base no grau de importância e relevância do tema, o presente 
artigo tem por objetivo realizar uma revisão sistemática da literatura acerca do sofrimento 
psíquico e fatores associados ao desenvolvimento da síndrome de burnout em profissionais 
da enfermagem, comparando os períodos de 2018 e 2019, dois anos antes da pandemia 
de Covid-19, e o período de 2020 e 2021, dois anos durante a pandemia, e traçar um 
comparativo dos dois períodos pesquisados.
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2 |  MÉTODO
O presente estudo é uma revisão sistemática da literatura de artigos científicos, 

de análise qualitativa e quantitativa da literatura pesquisada. A revisão bibliográfica é um 
método científico, o qual compila diversos estudos, os quais podem ser selecionados 
aqueles mais relacionados ao tema abordado na pesquisa, utilizando-se critérios de inclusão 
e exclusão. É uma forma de oferecer novos insights e identificação de possíveis lacunas ou 
necessidades de estudos adicionais. Nessa abordagem, o papel dos pesquisadores é mais 
explícito, reduzindo assim a influência de opiniões e intuição.

Para a pesquisa na PubMed, foram empregados os termos indexados no Medical 
Subject Heading Terms (MeSH Terms) desenvolvido pela U. S. National Library of Medicine 
(NCBI), que é utilizado como método de controle de vocabulário tanto para resumos 
presentes na base MedLine, quanto para os presentes unicamente na PubMed.

Somando-se as duas bases de dados pesquisadas da PubMed, que abrange 
buscas de acesso livre à base de dados MedLine e Institute for Scientific Information/
Thomson Scientific (ISI/Thomson), interface Web of Science, a procura através do acesso 
às bibliotecas (OMINIS), para verificar a consistência das informações, utilizando-se das 
mesmas combinações booleanas, foram feitas buscas na base bibliográfica Web of Science.

Dentro dos levantamentos de estudos nacionais e internacionais, foram encontrados 
um total de 65 documentos, sendo 24 artigos internacionais publicados na Web of Science 
e 42 artigos publicados na PubMed, através dos descritores e operador booleanos: 
((“bournout syndrome” or “bournout”) and (“Nurse”) and (“motivation” or “driver”)), publicados 
no período entre 2018 e 2021.

O intervalo de tempo de quatro anos mostrou adequadamente as várias discussões 
que ocorreram nos periódicos selecionados acerca do sofrimento psíquico e fatores 
associados ao desenvolvimento da síndrome de burnout em profissionais de enfermagem 
entre 2018 e 2019, discorrendo o período de dois anos pré-pandêmico e, 2020 e 2021, sendo 
estes últimos os dois primeiros anos da pandemia de Covid-19, e traçar um comparativo 
dos dois períodos pesquisados. 

Com base nesta seleção, uma pesquisa sistemática foi conduzida usando os seguintes 
critérios: um ou alguns dos termos tiveram que ser mencionados no título dos artigos. 
Criteriosamente, os termos “burnout syndrome” or “burnout”, “nurse” foram encontrados no 
título dos estudos pesquisados. Já “motivation” or “driver” foram encontrados nos resumos, 
contexto ou tópico dos artigos selecionados.

Com base neste método, um total de 20 artigos atenderam os critérios de pesquisa 
e foram selecionados como base para a análise final. Sendo 10 artigos escolhidos que 
atenderam o período entre 2018 e 2019, e 10 artigos do período entre 2020 e 2021.

Alguns dos artigos selecionados dentre os 65 não preenchiam critérios para o 
estudo em questão, por não relacionarem o tema síndrome de burnout a profissionais da 
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enfermagem, sendo um critério de exclusão. Alguns dos estudos citavam apenas saúde 
mental em profissionais de saúde, o que não se encaixa de maneira adequada no presente 
estudo, sendo outro critério de exclusão.

Das 65 publicações encontradas, 45 foram excluídas por não tratarem de estudos 
que avaliavam a síndrome de burnout na enfermagem, dois por serem pesquisa teórica, 
dois artigos por estarem redigidos em outros idiomas, quatro artigos duplicados, cinco com 
base na categoria e tipo de fonte, oito com base no título, 12 não avaliava burnout em 
enfermeiros, sete publicações com base no resumo e cinco com base no texto completo. 
Assim, da totalidade resultaram 20 estudos.

Para melhor compreensão e análise, os 20 artigos foram organizados por meio de 
uma planilha eletrônica, de acordo com um protocolo que avaliou oito categorias: título do 
artigo, revista e ano de publicação, local de realização da pesquisa, objetivo do estudo, 
delineamento do estudo, tipo de amostra, instrumentos secundários utilizados e resultados, 
o que permitiu obter um panorama e um comparativo detalhado da produção científica 
internacional sobre a síndrome em enfermeiros.

Destes, 10 artigos são datados de dois anos antes da pandemia (2018 a 2019) e 10 
artigos dos dois primeiros anos da pandemia (2020 a 2021).

No processo de elaboração desta revisão, após leitura prévia dos artigos e do checklist, 
foram seguidas as diretrizes dos principais itens para elaborar revisões sistemáticas, sendo 
utilizado os padrões do Items for Systematic Reviews and Meta-Analysis (PRISMA) (Moher, 
Liberati, Tetzlaff, Altman, & PRISMA Group, 2009). O método PRISMA visa atender a vários 
avanços conceituais e práticos na ciência das revisões sistemáticas, além de se tornar 
extremamente importante na assistência à saúde (Galvão, Pansani, & Harrad, 2015).

Foram escolhidos aqueles com maior relevância em relação ao tema: síndrome 
de burnout, saúde mental, Covid-19 e esgotamento laboral entre os profissionais da 
enfermagem. A Figura 1 ilustra os passos adotados para o processo de seleção e análise 
dos artigos.
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Figura 1 – Sistemática de busca através do PRISMA

Fonte: elaborado pelos autores

O Quadro 1 apresenta os resultados obtidos de acordo com as categorias de análise. 
O corpus foi classificado de acordo com o tipo de estudo, instrumentos utilizados, tamanho 
da amostra, local de pesquisa e formação dos autores, título do artigo, autores, revista e 
ano de publicação, local de realização da pesquisa, objetivo do estudo, delineamento do 
estudo, tipo de amostra, instrumentos secundários utilizados e resultados.
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Título do 
artigo/

Autores

Revista/ 
ano de

publica-
ção/
País

Objetivo Delinea-
mento/
Método

Amostra/
Tipo

Instrumen-
tos

Caracterís-
ticas/

Variáveis 
estudadas

Conclusão Área de
conheci-
mento

Principais 
resultados

Pesquisas
Futuras

- 
Association 
between 
culture of 
patient 
safety and 
burnout in 
pediatric 
hospitals.
- Garcia, 
Bezerra, 
Ramos, 
Oliveira e 
Abreu.

- PLoS 
One.  
- 2019
- Região 
Metro-
politana 
do Cariri, 
Nordeste 
do Brasil

Analisar 
a relação 
entre 
cultura de 
segurança 
do paciente 
e burnout 
em 
hospitais 
pediátricos.

Estudo 
transver-
sal com 
abordagem 
quantita-
tiva.

148 profis-
sionais de 
saúde que 
atuavam 
diretamente 
no hospital 
pediátrico, 
a maioria 
do sexo 
feminino 
(86,5%).

Questionário 
Survey on 
Patient Sa-
fety Culture 
(HSOPSC), 
e para 
avaliar a 
ocorrência 
de burnout,, 
optou-
-se pelo 
Inventário 
de Burnout 
de Maslach 
(MBI)

Desperso-
nalização, 
esgotamen-
to emocio-
nal e baixa 
realização 
profissional.

44 unidades 
de terapia 
intensiva neo-
natal, em que 
as unidades 
com maior 
prevalência 
de burnout 
apresentaram 
menor clima 
de trabalho 
em equipe, 
clima de 
segurança, 
satisfação, 
percepção 
da gestão e 
condições de 
trabalho.

Enferma-
gem

- O clima 
organiza-
cional é o 
principal 
determi-
nante do 
burnout, 
principal-
mente no 
que se 
refere ao 
“trabalho 
em equipe 
entre 
enferma-
rias”. Uma 
gestão 
organiza-
da pode 
promover o 
bem-estar 
psicológico 
dos profis-
sionais e a 
assistência 
segura aos 
pacientes.

Não possui.

- An 
examina-
tion of the 
correlation 
between 
nurses’ 
organiza-
tional trust 
and burnout 
levels.
- Özgür e 
Tektaş.

- Applied 
Nursing 
Research.
- 2018
- Turquia

Investigar 
a relação 
entre a 
confiança 
organiza-
cional dos 
enfermeiros 
e o nível de 
burnout.

- Estudo 
descritivo e 
relacional 
realizado 
em um 
hospital 
universi-
tário.
- Quantita-
tivo.

155 
enfermeiras 
que 
aceitaram 
participar.

Formu-
lário de 
Informações 
de Identifica-
ção, Inven-
tário de 
Confiança 
Organizacio-
nal e MBI. 
Os dados 
foram anali-
sados com 
números, 
porcenta-
gem, desvio 
padrão 
médio, análi-
se de cor-
relação de 
Spearman 
e regressão 
linear 
múltipla.

Estuda a re-
lação entre 
a confiança 
organiza-
cional dos 
enfermeiros 
e o nível de 
burnout.

Foi encontra-
da uma rela-
ção negativa, 
muito fraca e 
estatisti-
camente 
significativa 
entre nível 
de exaustão 
emocional 
e confiança 
no nível do 
empregador. 
As dimensões 
da escala de 
confiança 
organizacional 
foram predito-
res de todas 
as dimensões 
da escala de 
burnout.

Enferma-
gem

Existe uma 
relação 
estatisti-
camente 
significativa 
entre o 
nível de 
confiança 
organiza-
cional dos 
enfermeiros 
e o nível 
de burnout. 
Além disso, 
a confiança 
organiza-
cional foi 
um preditor 
significa-
tivo de 
exaustão 
emocional, 
desperso-
nalização 
e redução 
do nível de 
realização 
pessoal.

Não possui.

https://www.sciencedirect.com/topics/nursing-and-health-professions/multiple-linear-regression-analysis
https://www.sciencedirect.com/topics/nursing-and-health-professions/multiple-linear-regression-analysis
https://www.sciencedirect.com/topics/nursing-and-health-professions/multiple-linear-regression-analysis
https://www.sciencedirect.com/topics/nursing-and-health-professions/emotional-exhaustion
https://www.sciencedirect.com/topics/nursing-and-health-professions/emotional-exhaustion
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- Burnout 
syndrome 
and its 
prevalence 
in primary 
care 
nursing: a 
systematic 
review and 
meta-
analysis.
- Monsalve-
Reyes, 
San Luis-
Costas, 
Gómez-
Urquiza, 
Albendín-
García, 
Aguayo e 
Cañadas-
De la 
Fuente.

-BMC Fam 
Pract.
- 2018
- EUA

Estimar a 
preva-
lência de 
exaustão 
emocional, 
desperso-
nalização 
e baixa 
realização 
pessoal em 
enfermeiros 
da atenção 
primária.

Meta-aná-
lise. Pes-
quisamos 
as bases 
de dados 
PubMed, 
CINAHL, 
Scopus, 
SciELO, 
Proquest, 
CUIDEN 
e LILACS, 
até se-
tembro de 
2017, para 
identificar 
estudos 
trans-
versais 
avaliando 
burnout em 
enfermeiras 
da atenção 
primária 
com o MBI. 
A busca 
foi feita em 
setembro 
de 2017.

n=8 estudos 
foram 
incluídos na 
metanálise, 
represen-
tando uma 
amostra 
total de 
n=1110 
enfermeiros 
da atenção 
primária. A 
prevalência 
de exaustão 
emocional 
elevada foi 
de 28% (in-
tervalo de 
confiança 
de 95%=22-
34%), a 
desperso-
nalização 
elevada foi 
de 15% (in-
tervalo de 
confiança 
de 95%=9-
23%) e 31% 
(intervalo de 
confiança 
de 95%=6-
66%) para 
baixa 
realização 
pessoal.

MBI Burnout; 
epidemiolo-
gia na enfer-
magem; 
prevalência; 
despersona-
lização, es-
gotamento 
emocional.

Problemas 
como exaus-
tão emocional 
e baixa 
realização 
pessoal e 
despersona-
lização são 
muito comuns 
entre os 
enfermeiros. 
Enfermeiros 
de cuidados 
primários são 
um grupo 
de risco de 
burnout.

Enferma-
gem

A síndrome 
de burnout 
é um 
problema 
significativo 
para os 
profissio-
nais de en-
fermagem. 
Porém, a 
unidade de 
atuação do 
enfermeiro 
pode in-
fluenciar no 
desenvol-
vimento do 
burnout.

Não possui.

- Existential 
attitudes as 
predictors 
of burnout 
in Polish 
nurses 
employed 
in rural 
primary 
healthcare 
settings.
- Mazur, 
Czarkows-
-ka, Goś e 
Humeniuk.

-Ann Agric 
Environ 
Med.
- 2018
- Polônia

Examinar 
quais 
atitudes 
existenciais 
determi-
nam o 
burnout em 
enfermeiros 
emprega-
dos em 
serviços 
de saúde 
primários 
rurais na 
Polônia.

Life Attitude 
Profile - 
Revised 
(LAP-R) 
adaptado 
por R. 
Klamut; e 
The Link 
Burnout 
Question-
naire (LBQ) 
adaptado 
por A. 
Jawo-
rowska 
foram 
usados na 
pesquisa.

120 
enfermeiras 
emprega-
das em 
ambientes 
rurais de 
saúde 
primária na 
Polônia

Question-
naire (LBQ) 
adaptado 
por A. 
Jaworowska 
foram 
usados na 
pesquisa.

Prevenção 
de doenças 
ocupacio-
nais.

As análises 
realizadas 
comprovaram 
que algumas 
atitudes 
existenciais 
são preditivas 
de burnout em 
enfermeiros 
da zona rural. 
Os resultados 
da pesquisa 
podem ser 
aplicados no 
desenvol-
vimento de 
programas de 
prevenção e 
auxílio para 
melhorar a 
qualidade do 
desempenho 
pessoal e 
profissional do 
enfermeiro.

Medicina Quanto 
mais forte a 
crença dos 
enfermeiros 
pesqui-
sados em 
relação aos 
objetivos 
de vida que 
possuem 
e quanto 
mais 
coerentes 
interna-
mente, 
menor o 
esgota-
mento 
psicofísico 
que expe-
rimentam. 
Esgota-
mento 
psicofísico 
cresce com 
o aumento 
da neces-
sidade de 
mudanças 
na vida. 

Pode-se 
supor que 
as atitudes 
de vida 
também 
determinam 
o burnout, 
entendido 
como uma 
síndro-
me de 
sintomas 
psicológi-
cos que 
ocorrem 
em 
pessoas 
profissio-
nalmente 
ativas 
devido ao 
estresse 
ocupacio-
nal crônico.
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A sensa-
ção de 
ineficácia 
profissional 
diminui à 
medida 
que se 
fortalece a 
crença dos 
enfermeiros 
de que 
possuem 
objetivos 
de vida.

- Burn-
out and 
Resilience 
Among 
Neurosci-
ences Crit-
ical Care 
Unit Staff. 
Neurocrit 
Care.
- Purvis; 
Neurocrit-
ical Care 
and Chap-
laincy Study 
Group e 
Saylor.

- Neurocrit 
Care.
- 2019
- EUA

Carac-
terizar a 
resiliência 
e o burnout 
em pro-
fissionais 
enfermeiras 
de uma 
unidade 
de terapia 
intensiva 
em neuro-
ciências de 
saúde.

Estudo 
transversal, 
quantita-
tivo.

65enfermei-
ras foram 
incluídas 
na análise 
final.

A pesquisa 
avaliou o 
burnout 
usando o 
MBI, e a 
resiliência 
usando a 
Escala de 
Resiliência 
Connor-
Davidson 
de dez 
perguntas 
(CD-RISC 
10).

Avaliou o 
desgaste 
e a resili-
ência da 
equipe de 
enfermeiros 
- exaustão 
emocional, 
desperso-
nalização e 
realização 
pessoal

- Neuro-
ciência, 
medicina.

Aquelas 
que traba-
lham mais 
tempo na 
unidade de 
neuroci-
ência de-
mostraram 
estarem 
mais pro-
pensas a 
experi-
mentar 
exaustão 
emocional. 

Não possui.

- Age and 
burnout 
syndrome in 
nursing pro-
fessionals: 
moderating 
role of emo-
tion-focused 
coping.
- Mefoh, 
Ude e 
Chukwuorji.

- Psychol 
Health 
Med.
- 2019
- Nigéria

Examinar a 
associação 
entre a ida-
de e as três 
dimensões 
do burnout 
(exaustão 
emocional, 
desperso-
nalização e 
redução da 
realização 
pessoal), 
que de-
pendem da 
extensão 
do uso 
pelos pro-
fissionais 
de enfer-
magem da 
estratégia 
de enfren-
tamento 
focada na 
emoção.

Estudo 
quantita-
tivo.

283 
enfermeiras 
pesquisa-
das.

Pesquisas 
semiestru-
turadas, 
medidas de 
autorrelato 
de variáveis 
relevantes
- MBI, 
Human Ser-
vices Survey 
(MBI-HSS) 
(MASLACH; 
JACKSON, 
1981)

Exaustão 
emocional, 
desperso-
nalização e 
redução da 
realização 
pessoal.

– Psicologia, 
medicina.

A idade 
pode estar 
associada 
à redução 
da sen-
sação de 
realização 
no trabalho 
entre os 
profissio-
nais de 
enferma-
gem.

Não possui.
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Prevalence 
of burnout 
syndrome 
in oncology 
nursing: A 
meta-
analytic 
study.

-Psychoon-
cology
- 2018
- Europa, 
EUA

Determinar 
a prevalên-
cia de altos 
níveis de 
exaustão 
emocional 
e desperso-
nalização 
e baixa 
realização 
pessoal em 
profissio-
nais de 
enferma-
gem em 
serviços de 
oncologia.

Estudo 
meta-analí-
tico, quan-
titativo, 
composto 
por estudos 
primários 
quantita-
tivos com 
dados inde-
pendentes 
sobre a 
prevalência 
de, pelo 
menos, 
uma 
das três 
dimensões 
de burnout 
(exaustão 
emocional, 
desperso-
nalização e 
redução da 
realização 
pessoal), 
medida 
por meio 
do MBI em 
enfermeiras 
oncoló-
gicas, e 
publicado 
em inglês, 
espanhol 
ou portu-
guês, sem 
restrição 
de data de 
publicação.

– – – Existem 
muitos 
enfermeiros 
oncológicos 
com exaustão 
emocional e 
baixos níveis 
de realização 
pessoal. A 
presença e 
o risco de 
esgotamento 
entre esses 
funcionários 
são conside-
ráveis.

Psicolonco-
logia

Sugere pro-
gramas de 
orientação 
para profis-
sionais de 
saúde ou 
criação de 
reuniões de 
grupo para 
melhorara 
da comu-
nicação. O 
apoio entre 
os profis-
sionais 
também 
mostrou 
resultados 
positivos na 
redução e 
prevenção 
do burnout 
de enfer-
magem.

Conduzir 
um estudo 
longitudinal 
para deter-
minar quais 
variáveis, 
como 
fatores de 
personali-
dade, afe-
tam mais 
fortemente 
o início da 
síndrome.

- Gender, 
marital 
status, and 
children as 
risk factors 
for burnout 
in nurses: 
a meta-
analytic 
study.
- Cañadas, 
Gómez ujl 
et al.

- Int J 
Environ 
Res Public 
Health.
- 2018
- Europa

Avaliar o 
impacto 
de gênero, 
estado civil 
e filhos nas 
dimensões 
da sín-
drome de 
burnout em 
profissio-
nais de en-
fermagem, 
medido 
pelo MBI

A Meta-
-Analytic 
Study MBI; 
esgotamen-
to; meta-
-análise; 
enfermei-
ras; fatores 
de risco 
sociodemo-
gráficos.

A amostra 
era n=78 
estudos: 57 
estudos por 
gênero; 32 
para estado 
civil; 13 por 
ter filhos. 
A amostra 
foi de n =78 
estudos. 
Quanto à 
procedência 
dos estu-
dos, 44% 
foram feitos 
na Europa, 
34% na 
América 
e 22% na 
Ásia. 93% 
dos estudos 
eram obser-
vacionais e 
88% eram 
artigos de 
periódicos, 
enquanto 
12% eram 
teses de 
doutorado. 

The search 
was 
performed 
in May 2018 
in the next 
databases: 
CINAHL, 
CUIDEN, 
Dialnet, 
Psicodoc, 
ProQuest 
Platform, 
OVID 
Platform, 
and Scopus 
with the 
search 
equation 
(“Maslach 
Burnout 
Inventory” or 
“MBI”) and 
“nurse*”, 
without 
using any 
search 
restriction.

- Esgo-
tamento; 
enfermeiras; 
fatores 
de risco 
sociodemo-
gráficos 
- Burnout; 

Os resultados 
mostraram 
que as 
relações 
podem ser 
acentuadas 
pela influência 
das variáveis 
moderado-
ras (idade, 
antiguidade, 
satisfação no 
trabalho, etc.), 
que, em com-
binação com 
as relações 
significativas 
anteriormente 
mencionadas, 
devem ser 
avaliadas no 
desenho de 
perfis de risco 
de burnout 
para profis-
sionais de 
enfermagem.

Saúde 
pública.

Ser do 
sexo mas-
culino, ser 
solteiro ou 
divorciado 
e não ter fi-
lhos parece 
estar rela-
cionado a 
níveis mais 
elevados 
de burnout 
nos profis-
sionais de 
enferma-
gem.

Identificar 
perfis de 
risco para 
burnout em 
profissio-
nais de en-
fermagem 
ajudaria a 
imple-
mentar 
programas 
de preven-
ção, como 
maior apoio 
da gestão, 
implemen-
tação de 
grupos de 
apoio de 
enfermeiras 
que desem-
penham 
trabalhos 
mais ligado 
com o 
sofrimento 
humano 
e correm 
maior risco 
de 
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27% dos 
estudos 
foram publi-
cados em 
2010, 2012 
e 2013. 
Quanto ao 
método de 
amostra-
gem, 91% 
utilizaram 
amostra-
gem por 
conveniên-
cia.

 desen-
volver 
burnout. 
Assim, 
algumas 
de suas 
consequên-
cias mais 
graves po-
deriam ser 
evitadas.

- Burnout, 
role conflict, 
job satis-
faction and 
psychoso-
cial health 
among 
Hungarian 
health care 
staff: a 
ques-
tionnaire 
survey.
- Piko.

- Int J Nurs 
Stud.
- 2018
- Dois 
grandes 
hospi-
tais em 
Szeged, 
Hungria

Investigar 
as inter-re-
lações en-
tre burnout, 
conflito de 
papéis e 
satisfação 
no trabalho 
em uma 
amostra de 
profissio-
nais de 
saúde 
húngaros. 
O estudo 
também 
investigou 
como 
esses 
indicadores 
do clima 
psicos-
social de 
trabalho 
influenciam 
a frequ-
ência de 
sintomas 
psicosso-
máticos 
dos entre-
vistados.

Ques-
tionnaire 
survey.

450 
questioná-
rios foram 
distribuídos 
a profis-
sionais 
de saúde, 
dos quais 
55,7% eram 
enfermei-
ros.

MBI Esgota-
mento, 
satisfação 
no trabalho, 
conflito de 
papéis e 
sintomas 
psicosso-
máticos.

Os resultados 
do estudo 
sublinham a 
importância 
do papel do 
ambiente de 
trabalho psi-
cossocial e as 
inter-relações 
entre burnout, 
conflito de 
papéis, satis-
fação no tra-
balho e saúde 
psicossomá-
tica entre os 
profissionais 
de saúde 
húngaros.

Enferma-
gem

Achados 
mostram 
que os 
escores de 
exaustão 
emocional 
e desperso-
nalização 
foram 
maiores, 
enquanto 
os escores 
de realiza-
ção pes-
soal foram 
menores 
em compa-
ração com 
amostras 
canaden-
ses, norue-
guesas ou 
america-
nas. O 
burnout, 
particular-
mente a 
exaustão 
emocional 
(p <0,001), 
mostrou 
estar 
fortemente 
relacionado 
à insatis-
fação no 
trabalho.

Não possui.
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- Stress 
and burnout 
syndrome 
and their 
associa-
tions with 
coping and 
job satis-
faction in 
critical care 
nurses: a 
literature 
review.
- Frigano-
vić, Selič, 
Ilić e Sedić.

- Psychiatr 
Danub. 
- 2019
- Croácia

Realizar 
uma 
análise 
sistemática 
da literatura 
relacionada 
ao estresse 
dos enfer-
meiros e à 
incidência 
da sín-
drome de 
burnout em 
enfermeiros 
de terapia 
intensiva e 
determinar 
a pesquisa 
de associa-
ções entre 
mecanis-
mos de 
enfrenta-
mento e 
satisfação 
no trabalho 
em um lado 
e burnout 
do outro 
lado.

Revisão 
sistemática 
de 
literatura.

Qualitativo 
e quantitati-
vo. 786 es-
tudos sobre 
burnout e 
sua asso-
ciação com 
diferentes 
variáveis. 
Na conclu-
são, foram 
incluídos 
24 estudos 
de desenho 
quantitativo, 
22 estudos 
transver-
sais, dois 
estudos 
longitudi-
nais e cinco 
projetos 
qualitativos.

MBI Burnout, 
mecanismos 
de enfrenta-
mento, sa-
tisfação no 
trabalho dos 
enfermeiros, 
incidência 
de síndrome 
de burnout 
em enfer-
meiras.

Embora o bur-
nout seja um 
problema de 
saúde pública 
baseado em 
evidências, 
ainda não 
existe uma 
abordagem 
sistemáti-
ca para a 
prevenção. 
Atividades 
para reduzir 
o estresse e 
a incidência 
devem ser 
fornecidas aos 
enfermeiros, 
especialmente 
aqueles em 
cargos muito 
exigentes. A 
incidência de 
burnout tem 
forte influência 
na qualidade 
dos cuidados 
de saúde 
prestados e 
deve ser mais 
abordado nas 
instituições de 
saúde.

Medicina, 
psiquiatria.

Ainda per-
manecem 
questões 
em aberto 
sobre o 
burnout e 
as associa-
ções entre 
as variáveis 
considera-
das.

Necessida-
de de mais 
investiga-
ção nesta 
área. Os 
hospitais 
devem ter 
programas 
de preven-
ção para 
seus fun-
cionários 
e por meio 
dessas 
atividades 
reduzirem 
as licenças 
médicas e 
a intenção 
de aban-
dono da 
profissão.

The associ-
ation of job 
satisfaction 
and burnout 
with individ-
ualized care 
perceptions 
in nurses.

Danaci e 
Koç.

- Nurs 
Ethics. 
- 2020
- Turquia

Determinar 
a asso-
ciação da 
satisfação 
no trabalho 
e burnout 
com 
percepções 
de cuidado 
individua-
lizado em 
enfermeiras 
que traba-
lham em 
um hospital 
universi-
tário loca-
lizado na 
região do 
Mar Negro, 
norte da 
Turquia.

Quanti-
tativo e 
qualitativo. 
Ques-
tionnaire 
survey.

– MBI - Dimensões 
do burnout. 
Áreas de 
atuação 
profissional. 
Burnout;cui-
dado indivi-
dualizado; 
satisfação 
no trabalho; 
enferma-
gem.

As pontu-
ações da 
subescala de 
dessensi-
bilização e 
realização 
pessoal do 
MBI aumenta-
ram à medida 
que a pon-
tuação total 
da versão do 
enfermeiro 
da escala de 
cuidados indi-
vidualizados-B 
diminuiu.

Enferma-
gem

Fatores as-
sociados à 
percepção 
individua-
lizada do 
cuidado do 
enfermeiro 
e fatores 
relaciona-
dos à vida 
pessoal e 
profissional 
devem ser 
conside-
rados. 
Enfermei-
ros admi-
nistrativos 
possuem 
menor 
propensão 
ao burnout 
e têm maior 
satisfação 
no trabalho 
por não 
lidarem 
diretamente 
com o 
sofrimento 
humano.

Não possui.
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- A Multi-
center In-
vestigation 
of Caring 
Behaviors 
and Burnout 
Among 
Oncology 
Nurses in 
China.
- Shen, 
Wang e 
Qiang.

- Cancer 
Nurs.
- 2020
- China

Investigar a 
situação de 
burnout e 
os compor-
tamentos 
de cuidado 
entre 
enfermeiros 
oncológicos 
na China. 
Examinar 
a relação 
entre eles 
e identificar 
os fatores 
que afetam 
os compor-
tamentos 
de cuidado.

Transversal 
descritivo, 
quantitativa 
e qualitati-
va. Ques-
tionnaire 
survey.

3100 
enfermeiras 
oncológi-
cas foram 
convidadas 
a participar; 
3.014 ques-
tionários vá-
lidos foram 
devolvidos. 
Os percen-
tuais de 
enfermeiros 
oncológicos 
que experi-
mentaram 
altos níveis 
de exaustão 
emocional, 
desperso-
nalização 
ou dimi-
nuição da 
realização 
pessoal 
foram 
30,16%, 
19,97% e 
47,28%, 
respecti-
vamente. 
Caring 
Behavior 
Inventory 
e MBI. 
Estatísticas 
descritivas, 
testes t de 
amostras 
indepen-
dentes ou 
análise de 
variância 
unilateral, 
análises de 
correlação 
de Pearson 
e análises 
de regres-
são múltipla 
foram 
aplicadas.

Caring 
Behavior 
Inventory e 
MBI. 
Um estudo 
multicên-
trico de 
abrangência 
nacional foi 
realizado em 
seis hospi-
tais públicos 
oncológicos 
em junho 
de 2016. Os 
dados foram 
coletados 
por meio 
de um 
questionário 
online com 
instrumen-
tos de um 
questionário 
sociodemo-
gráfico e de 
caracterís-
ticas ocu-
pacionais. 
Estatísticas 
descritivas, 
testes t de 
amostras 
indepen-
dentes ou 
análise de 
variância 
unilateral, 
análises de 
correlação 
de Pearson 
e análises 
de regres-
são múltipla 
foram 
aplicadas.

Burnout; 
cuidado 
individu-
alizado; 
Examinar 
a relação 
entre eles e 
identificar os 
fatores que 
afetam os 
comporta-
mentos de 
cuidado.

Burnout, 
preocupação 
com a família 
e graduação 
original em 
enfermagem 
estiveram ne-
gativamente 
relacionados 
aos compor-
tamentos de 
cuidado dos 
enfermeiros 
oncológicos.

– São ne-
cessárias 
iniciativas 
em enfer-
magem on-
cológica na 
China que 
enfoquem a 
melhoria do 
esgota-
mento 
profissional 
e enfatizem 
os cuida-
dos de en-
fermagem 
oncológica 
humanís-
tica, como 
fatores pes-
soais de 
enfermeiras 
cuidadoras, 
criando um 
ambiente 
de trabalho 
harmonio-
so, fortale-
cendo as 
habilidades 
de enfren-
tamento e 
construindo 
uma cultura 
organiza-
cional de 
cuidado.

Não possui.
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- Nurses’ 
Job 
Burnout: 
A Hybrid 
Concept 
Analysis.
- Nabiza-
deh-Ghar-
ghozar, 
Adib-Ha-
jbaghery e 
Bolan-
dianbafghi.

- J Caring 
Sci.
- 2020
- Turquia, 
Isfahan, Irã

Analisar o 
conceito 
de burnout 
ocupa-
cional do 
enfermeiro.

Quanti-
tativa e 
qualitativa; 
Ques-
tionnaire 
survey.

12 entrevis-
tas semies-
truturadas 
com análise 
temática. 
Na fase 
analítica 
final, os re-
sultados da 
primeira e 
da segunda 
fases foram 
combina-
dos.

Entrevistas 
semies-
truturadas 
usando mo-
delo híbrido 
trifásico.

Concept 
analysis; 
Job 
Burnout.

O esgotamen-
to profissional 
pode ser 
definido como 
“um estado 
de exaustão 
física, mental, 
emocional 
e social 
resultante 
dos efeitos 
negativos 
do estresse 
ocupacional 
não gerencia-
do e suporte 
administra-
tivo e social 
inadequado, 
o que reduz 
o interesse e 
a motivação 
para o traba-
lho afetam 
a qualidade 
do cuidado 
e resultam 
em atitudes e 
comportamen-
tos negativos 
em relação a 
si mesmo, aos 
clientes e ao 
trabalho.

Enferma-
gem

Fornece 
uma com-
preensão 
aprofun-
dada do 
conceito de 
esgota-
mento 
profissional 
no contexto 
da enfer-
magem 
iraniana.

Os 
gerentes 
precisam 
desenvol-
ver estraté-
gias para a 
prevenção 
e gestão do 
esgota-
mento 
profissional 
com base 
em seus 
fatores con-
tribuintes.

- Compas-
sion fatigue, 
burnout, 
compassion 
satisfac-
tion and 
perceived 
stress in 
healthcare 
profes-
sionals 
during the 
Covid-19 
health crisis 
in Spain.
- Ruiz-Fer-
nández, 
Ramos-Pi-
chardo,I-
báñez-
-Masero, 
Cabrera-
-Troya, Car-
mona-Rega 
e Ortega-
-Galán.

- J Clin 
Nurs.
- 2020
- Espanha

Avaliar a 
fadiga da 
compaixão, 
o esgota-
mento por 
burnout, a 
satisfação 
da com-
paixão e 
o estresse 
percebido 
em pro-
fissionais 
de saúde 
durante a 
crise de 
saúde da 
doença Co-
vid-19) na 
Espanha.

Transversal 
descritivo, 
quantitativa 
e qualita-
tiva; 
Ques-
tionnaire 
survey.

Respon-
deram ao 
questionário 
587 pro-
fissionais, 
dos quais 
506 eram 
elegíveis

Questionário 
de 
autorrelato 
composto 
por 30 itens 
classificados 
em uma 
escala 
Likert de 
seis pontos 
(variando de 
0=nunca a 
5=sempre).

Esgota-
mento 
profissional; 
estresse 
durante a 
crise de 
Covid-19; 
burnout em 
profissionais 
enfermeiros.

Em uma 
situação de 
crise de saú-
de, os níveis 
de fadiga da 
compaixão e 
esgotamento 
permanecem 
semelhantes 
aos relatados 
em estudos 
anteriores 
à crise. Os 
níveis de sa-
tisfação com 
compaixão 
melhoram, 
especialmente 
entre os enfer-
meiros.

Enferma-
gem

Indepen-
dentemente 
dessa 
situação de 
crise, inter-
venções de 
longo prazo 
são neces-
sárias para 
melhorar as 
habilidades 
de enfren-
tamento 
ao burnout 
entre os 
profissio-
nais de 
saúde. 
Maior 
visibilidade 
dos enfer-
meiros; sua 
motivação 
para aliviar 
o sofrimen-
to e o reco-
nhecimento 
social 
podem 
influenciar 
nos níveis 
de satis-
fação dos 
enfermei-
ros.

Promover 
atendi-
mento 
psicológico 
e aconse-
lhamento 
ético para 
as equipes 
de saúde e, 
em última 
instância, 
fortalecer 
um sistema 
público de 
saúde que 
seja seguro 
para pa-
cientes e 
profissio-
nais da 
área.
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- Burnout 
syndrome: 
a 
preliminary 
study of a 
population 
of nurses 
in italian 
prisons.
- Petrelli, 
Cangelosi, 
Scuri, 
Davidici, 
Lavoragna, 
Debernardi, 
Benni, 
Veprini, 
Nguyen, 
Caraffa e 
Grappa-
sonni.

- Clin Ter.
- 2020
- Itália

Análise do 
nível de 
burnout 
em 12 
enfermeiras 
que atuam 
em duas 
prisões 
italianas.

Qualitativa MBI. Para 
explorar 
possíveis 
correlações 
entre as três 
dimensões 
do MBI e 
variáveis   
como idade, 
anos de 
serviço em 
geral e anos 
de serviço 
nas prisões, 
foi realizada 
regressão 
múltipla 
baseada no 
método dos 
mínimos 
quadrados 
ordinários.

Dimensões 
de burnout; 
variáveis 
individuais; 
variáveis 
laborais

Burnout é um 
conjunto de 
manifestações 
psicológicas 
que afetam 
principalmente 
os profis-
sionais de 
saúde. Mais 
da metade 
da amostra 
trabalhou de 
0 a 10 anos 
em prisões 
(58,4%), e 
apenas um 
entrevistado 
o fez entre 
21 e 30 anos 
(8,3%). Os 
dados indicam 
que os maio-
res níveis de 
burnout dizem 
respeito à 
dimensão 
“desperso-
nalização” 
(66,7%) e 
“realização 
pessoal” 
(41,6%). O 
esgotamento 
emocional dos 
enfermeiros 
na realização 
do seu traba-
lho diminuiu 
com o aumen-
to da variável 
independente 
“realização 
pessoal” 
(p-valor 
0,0361) e au-
mentou com 
o aumento 
da variável 
idade (p-valor 
0,0117).

Medicina, 
clínica 
médica.

– Este estudo 
piloto pode 
servir 
como um 
ponto de 
referência 
para 
pesquisas 
futuras 
para 
melhorar a 
medicina 
baseada 
em 
evidências 
sobre a 
Síndrome 
de burnout.
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- Quality of 
professional 
life and 
burnout of 
the nursing 
staff at an 
intensive 
care unit in 
Venezuela.
- Quijada-
Martínez, 
Cedeño-
Idrogo e 
Terán-
Ángel.

- Invest 
Educ 
Enferm.
- 2021
-Venezuela

Verificar 
a relação 
entre o 
nível de 
qualidade 
de vida pro-
fissional e 
as caracte-
rísticas da 
síndrome 
de burnout 
da equipe 
de enfer-
magem em 
unidade 
de terapia 
intensiva.

Estudo 
transversal 
analítico.

67.5% eram 
profis-
sionais 
enfermeiros 
assis-
tenciais 
e 32.5% 
enfermeiras 
residentes, 
menores 
de 41 anos 
(75%) e do 
sexo femini-
no (90%).

O instru-
mento 
MBI, para 
estabelecer 
o compor-
tamento da 
síndrome de 
burnout, que 
é um ques-
tionário com 
22 questões 
agrupadas 
em três 
dimensões: 
exaustão 
emocional 
(nove itens), 
desperso-
nalização 
(cinco itens) 
e realização 
pessoal (oito 
itens).

-Exaustão 
emocional; 
realização 
pessoal; 
apoio 
diretivo; 
exaustão 
emocional e 
insatisfação 
no trabalho; 
qualidade 
de vida 
profissional; 
carga de 
trabalho 
(excesso 
de trabalho 
ou pressão 
para 
realizá-lo); 
motivação 
intrínseca.

A qualidade 
de vida 
profissional 
dos 
enfermeiros 
da UTI 
estudada é 
regular e está 
associada 
a um maior 
risco de sofrer 
de síndrome 
de burnout 
grave.

Enferma-
gem

A preva-
lência de 
burnout 
alto foi de 
22,5%, 
exaustão 
emocional 
afetou 
75,5% dos 
participan-
tes e 37,5% 
tiveram 
baixa 
realização 
pessoal. 
O nível de 
qualidade 
de vida 
profissional 
esteve 
relacionado 
à gravidade 
de burnout 
(p=0,04). A 
exaustão 
emocional 
atinge 
77,5% dos 
participan-
tes e 37,5% 
apresentam 
baixa 
realização 
pessoal; a 
desperso-
nalização 
permanece 
em níveis 
elevados.

Não possui.

- Job 
resources 
and 
burnout: 
Work 
motivation 
as a 
moderator.
- Trépanier, 
Vallerand, 
Ménard e 
Peterson.

- Stress 
Health.
- 2020
- Canadá

Investigar 
o papel 
moderador 
da 
motivação 
para o 
trabalho 
(autônomo 
e 
controlado) 
na relação 
temporal 
entre os 
recursos do 
trabalho e o 
burnout

Estudo lon-
gitudinal; 
quantitativo 
e qualitati-
vo; Ques-
tionnaire 
survey.

399 enfer-
meiros que 
participaram 
do Tempo 
1 (2.500 
enfermei-
ros foram 
contatados, 
represen-
tando uma 
taxa de 
resposta de 
16%), 279 
também 
participa-
ram do 
Tempo 2 
(taxa de 
resposta 
de 70%). A 
amostra foi 
composta 
principal-
mente por 
mulheres 
(88,8%). A 
idade média 
foi de 42,74 

MBI Capacidade 
de tomar 
decisões 
importantes 
sobre o 
próprio 
trabalho; 
capacidade 
de obter 
acesso aos 
recursos 
necessários 
para fazer o 
seu trabalho 
com 
eficácia.

O reconhe-
cimento e 
o controle 
do trabalho 
resultaram em 
mais burnout 
para os fun-
cionários com 
motivação de 
trabalho de 
baixa qua-
lidade (alta 
motivação 
controlada 
ou baixa 
motivação 
autônoma).

Enferma-
gem

Resultados 
sugerem 
que a 
motivação 
de baixa 
qualidade 
torna os 
funcioná-
rios mais 
vulneráveis 
a certos 
recursos 
em seu 
ambiente 
de trabalho, 
uma vez 
que essas 
caracte-
rísticas de 
trabalho 
estimulam 
compor-
tamentos 
compen-
satórios, 
levando ao 
esgota-
mento de 
energia ao 
longo do 
tempo.

Pesquisas 
futuras 
também 
são enco-
rajadas a 
investigar 
outros 
recursos de 
trabalho e 
ampliar o 
escopo dos 
resultados 
investi-
gados e 
avaliar 
indicadores 
emo-
cionais, 
atitudinais 
e compor-
tamentais 
positivos e 
negativos 
de saúde e 
funciona-
mento do 
trabalho.
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(DP=11,40) 
e a perma-
nência no 
emprego 
média foi de 
18,83 anos 
(SD=11,58).

- Explora-
tion of the 
non-physi-
cal work en-
vironment 
and burnout 
syndrome 
for nurses 
at the jem-
ber regional 
hospital
- Afandi e 
Ardiana.

- Pakistan 
Journal of 
Medical 
and Health 
Sciences,
- 2021
- Europa, 
EUA

Descrever 
como o 
ambiente 
não 
físico de 
trabalho e o 
burnout se 
relacionam 
com 
enfermeiros 
em 
hospitais.

Não expe-
rimental, 
que usa um 
desenho de 
pesquisa 
correlacio-
nal para 
explicar 
a relação 
entre as 
variáveis.

Enfermei-
ras das 
unidades de 
internação 
do hospital 
na área de 
Pendalun-
gan de 
Jember, 
com um 
total de 133 
enfermei-
ras.

MBI. A 
técnica de 
amostragem 
utilizada 
pelos 
pesquisa-
dores neste 
estudo foi a 
amostragem 
aleatória. A 
técnica de 
coleta de 
dados utili-
zada foi um 
questionário.

Burnout; 
fadiga; 
desperso-
nalização e 
autorrealiza-
ção.

O ambiente 
não físico de 
trabalho com 
o enfermeiro 
com burnout 
tem uma 
relação fraca 
com a relação 
negativa entre 
o ambiente 
não físico 
de trabalho 
e o burnout. 
Portanto, 
para criar um 
excelente 
ambiente 
de trabalho 
não físico, o 
enfermeiro 
deve cuidar 
para não 
experimentar 
o burnout 
(saturação).

Medicina Os resulta-
dos entre 
o ambiente 
não físico 
de trabalho 
e o burnout 
(fadiga, 
desperso-
nalização e 
autorreali-
zação) com 
pontua-
ções na 
sequência: 
α=0,027, 
α=0,04 e 
α=0,011.

Não possui.

- Burn-
out and 
self-reg-
ulation 
failure: A di-
ary study of 
self-under-
mining and 
job crafting 
among 
nurses.
- Rocz-
niewska e 
Bakker.

- J Adv 
Nurs.
- 2021
- Polônia

Testar 
como o 
esgota-
mento da 
enfermeira 
prejudica 
as estra-
tégias de 
autorre-
gulação 
adaptativa 
do dia-a-
-dia, que 
vinculam 
os níveis 
de recursos 
regulatórios 
ao desem-
penho do 
funcionário 
no trabalho.

Quanti-
tativa e 
qualitativa; 
Ques-
tionnaire 
survey.

81 enfer-
meiras de 
hospitais 
e centros 
de saúde 
primários 
poloneses 
responde-
ram a ques-
tionários de 
autorrelato 
entre janei-
ro e março 
de 2018.

MBI.  Os 
enfermeiros 
responde-
ram a um 
inquérito 
geral e a 
seguir com-
pletaram os 
inquéritos 
diários 
em três 
momentos 
diferentes: 
antes, 
durante e 
depois do 
trabalho 
durante 10 
dias conse-
cutivos (rela-
tórios totais 
N=732).

- Dimensões 
de burnout; 
Variáveis 
individuais; 
Variáveis 
laborais.

O burnout 
crônico 
perturba a 
regulação do 
comportamen-
to no dia a 
dia. Indivíduos 
com sintomas 
elevados de 
burnout têm 
dificuldade 
em traduzir 
aumentos 
momentâneos 
de recursos 
regulatórios 
em 
estratégias 
adaptativas 
vinculadas 
a um 
desempenho 
superior.

Enferma-
gem

Funcioná-
rios com 
altos níveis 
de burnout 
precisam 
de ajuda 
para mudar 
estrutural-
mente suas 
condições 
de trabalho. 
A neces-
sidade de 
soluções 
personali-
zadas para 
diferentes 
subgrupos 
exige que 
os líderes 
sejam 
capazes 
de detectar 
indivíduos 
em risco. 
Propõe-
-se que 
compor-
tamentos 
autodes-
trutivos 
devem 
estar entre 
os sinais a 
serem pro-
curados.

Não possui.
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- Preva-
lence of 
burnout 
in mental 
health 
nurses in 
China: a 
meta-anal-
ysis of ob-
servational 
studies.
- Zeng, 
Zhang, 
Zong, 
Chan, 
Browne, 
Ungvari, 
Chen e 
Xiang.

- Arch 
Psychiatr 
Nurs.
- 2020
- China

Estimar a 
prevalência 
combinada 
de alto 
burnout em 
enfermeiras 
de saúde 
mental na 
China.

Meta-a-
nálise de 
estudos 
observa-
cionais; 
bancos 
de dados 
eletrônicos 
(PubMed, 
EMBASE, 
PsycINFO, 
Web of 
Science, 
CNKI, 
WanFang 
e SinoMed) 
foram pes-
quisados 
de forma 
indepen-
dente e 
sistemática 
desde sua 
data de 
início até 
14 de maio 
de 2018.

19 estudos 
foram 
incluídos 
nesta meta-
análise.

Medido pelo 
MBI, foram 
incluídos e 
analisados 
usando 
o modelo 
de efeitos 
aleatórios.

Prevalência 
de qualquer 
uma 
das três 
dimensões 
de burnout, 
conforme 
medido pelo 
MBI, foram 
incluídos e 
analisados 
usando 
o modelo 
de efeitos 
aleatórios.

Burnout é 
comum em 
enfermeiras 
de saúde 
mental na 
China. Consi-
derando seu 
impacto ne-
gativo sobre 
a saúde e o 
desempenho 
no trabalho, 
exames regu-
lares, medidas 
preventivas e 
intervenções 
eficazes 
devem ser 
implementa-
das.

Psiquiatria 
e enferma-
gem.

Burnout é 
comum em 
enfermeiras 
de saúde 
mental, 
mas sua 
prevalência 
é mista 
entre os 
estudos. A 
prevalência 
combinada 
de alta 
EE foi de 
28,1%, 
DP foi de 
25,4% e 
baixa AF foi 
de 39,7%. 
A curta 
experiência 
de trabalho, 
o uso de 
MBI-HSS 
e a idade 
mais jovem 
tiveram 
efeitos 
modera-
dores na 
prevalência 
de alto 
burnout.
Triagem 
regular, 
medidas 
preventivas 
e inter-
venções 
eficazes 
devem ser 
realizadas.

A pre-
valência 
combinada 
de alto 
EE foi de 
28,1% (IC 
95%: 20,4-
35,8%), 
DP foi de 
25,4% 
(18,1-
32,6%) e 
baixa AF foi 
de 39,7% 
(28,3-
51,1%). As 
análises de 
subgrupos 
descobri-
ram que 
a curta 
experiência 
de trabalho, 
o uso do 
MBI-Hu-
man Servi-
ces Survey 
(HSS) e a 
idade mais 
jovem tive-
ram efeitos 
modera-
dores na 
prevalência 
de alto 
Burnout.

Quadro 1 – Descrição da síntese dos estudos extraídos dos artigos selecionados

Fonte: elaborado pelos autores

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Em geral, a literatura científica mostra a importância dos riscos psicossociais e 

da inteligência emocional na saúde e bem-estar dos trabalhadores (GARCIA et al., 2019; 
ÖZGÜR; TEKTAŞ, 2018; PIKO, 2018), sua satisfação com o trabalho (PURVIS, 2019) e 
até mesmo seu risco de desenvolver a síndrome de burnout (MONSALVE-REYES et al., 
2018; CAÑADAS-DE LA FUENTE et al., 2018; QUIJADA-MARTÍNEZ; CEDEÑO-IDROGO; 
TERÁN-ÁNGEL, 2021).

Com base nos resultados deste estudo, em linha com a literatura científica, dois 
anos antes da pandemia (GARCIA et al., 2019; ÖZGÜR; TEKTAŞ, 2018; MONSALVE-
REYES et al., 2018; MAZUR et al., 2018; PURVIS, 2019; MEFOH; UDE; CHUKWUORJI, 
2019; CAÑADAS-DE LA FUENTE et al., 2018; PIKO, 2018; FRIGANOVIĆ et al., 2019), 
pode-se dizer que os riscos psicossociais e a inteligência emocional predizem amplamente 
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o burnout, a satisfação no trabalho e a saúde dos enfermeiros. Uma moderação da 
inteligência emocional foi observada no efeito dos riscos psicossociais na síndrome e 
essa moderação faz sentido se considerada em relação a pesquisas posteriores durante 
a pandemia, destacando a importância da habilidade do enfermeiro em perceber e regular 
suas emoções, estando ciente e empatizando com as emoções dos outros (DANACI; KOÇ, 
2020; SHEN; WANG; qiang, 2020; NABIZADEH-GHARGHOZAR; ADIB-HAJBAGHERY; 
BOLANDIANBAFGHI, 2020; RUIZ-FERNÁNDEZ et al., 2020; PETRELLI et al., 2020; 
QUIJADA-MARTÍNEZ; CEDEÑO-IDROGO; TERÁN-ÁNGEL, 2021; TRÉPANIER et al., 
2020; AFANDI; ARDIANA, 2021; ROCZNIEWSKA; BAKKER, 2021; ZENG et al., 2020).

Os riscos psicossociais são relevantes para os trabalhadores em geral, 
particularmente para os assistenciais, que lidam diretamente com o sofrimento humano, 
uma vez que estão expostos a altas demandas emocionais e a níveis muito elevados de 
estresse e responsabilidade (AFANDI; ARDIANA, 2021), como é o caso dos profissionais 
enfermeiros que desempenham um papel central no sistema de saúde.

O estudo realizado por Ruiz-Fernández et al. (2020) ocorreu em um momento de 
particular necessidade e vulnerabilidade: a crise global de saúde causada pela pandemia 
de Covid-19. Os dados desses autores foram coletados de enfermeiros ativos no sistema 
de saúde espanhol no momento do pico mais significativo da pandemia no país, ou seja, 
no final de março e início de abril de 2020. Estas circunstâncias de pesquisa oferecem 
uma oportunidade única e privilegiada para entender melhor como essas variáveis dizem 
respeito aos enfermeiros durante uma pandemia, a fim de serem capazes de projetar 
futuros programas de pesquisa voltados para a melhoria da saúde e do bem-estar neste 
setor quando mais precisam. A crise gerada pela Covid-19 infelizmente ainda não está sob 
controle, nem na Espanha, nem no mundo, sendo necessário entender como diferentes 
variáveis influenciam no bem-estar dos profissionais enfermeiros e se relacionam neste 
contexto pandêmico.

Estudos anteriores à pandemia já descrevem os fatores preditores para síndrome 
de burnout para profissionais da enfermagem como: ansiedade, medo, exaustão, ausência 
de perspectivas relacionada a profissão, dificuldade nos relacionamentos laborais e 
familiares, sobrecarga de trabalho, estresse, esgotamento físico, depressão e interação 
social comprometida (MONSALVE-REYES et al. 2018; FRIGANOVIĆ et al. 2019; GARCIA 
et al. 2019; ÖZGÜR; TEKTAŞ, 2018; PURVIS, 2019; MEFOH; UDE; CHUKWUORJI, 2019; 
CAÑADAS-DE LA FUENTE et al., 2018; PIKO, 2018).

O trabalho do enfermeiro sempre foi fundamental. Em uma situação de pandemia 
seu trabalho é ainda mais necessário e crítico, enquanto os riscos e as situações a que 
geralmente estão expostos são aumentados (Ruiz-Fernández et al., 2020), em grande parte 
em decorrência dos reflexos da situação precária na área da saúde, destacando como um 
dos principais agravos à saúde mental dos profissionais da enfermagem por atuarem na 
linha de frente da assistência.
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Também pela maior sobrecarga de trabalho decorrente da necessidade de 
oferecer respostas às demandas relacionadas ao funcionamento dos serviços de saúde 
e atendimento efetivo aos usuários (ROCZNIEWSKA; BAKKER, 2021). Além de outras 
atribuições, compete ao enfermeiro introduzir práticas gerenciais e administrativas, 
voltadas para promoção dos agravos, identificando riscos na comunidade e neles intervindo 
(TRÉPANIER et al., 2020).

Ruiz-Fernández et al. (2020) mencionam que durante a pandemia de Covid-19 
percebeu-se que a vulnerabilidade, irritabilidade, suicídio e o medo frente a uma doença 
desconhecida estão mais evidentes entre os profissionais enfermeiros. De modo de 
geral, os enfermeiros têm elevadas chances de desenvolverem síndrome de burnout e 
são frequentemente acometidos com moderados índices de esgotamento emocional. 
Também são afetados com a despersonalização e baixa realização pessoal, tanto antes 
quanto durante o momento pandêmico, por estarem expostos a severas mudanças em seu 
cotidiano (AFANDI; ARDIANA, 2021).

Vários estudos forneceram evidências de uma relação negativa entre burnout e 
desempenho no trabalho dos enfermeiros. A ligação entre o esgotamento do enfermeiro 
e a redução do desempenho no trabalho está associado a consequências negativas para 
o atendimento ao paciente, como o aumento dos custos potenciais do sistema de saúde 
decorrente dessas alterações do aspecto psicológico deste profissional, que muitas vezes 
pode gerar indiferença frente à dor do paciente (QUIJADA-MARTÍNEZ; CEDEÑO-IDROGO; 
TERÁN-ÁNGEL, 2021; ZENG et al., 2020; ÖZGÜR; TEKTAŞ, 2018; MONSALVE-REYES et 
al., 2018; PURVIS, 2019).

A exaustão emocional é um dos fatores centrais que também podem contribuir para 
um estado de despersonalização, tais como: dificuldade em lidar com o sofrimento do outro e 
pouca habilidade para superar o cansaço por situações pessoais ou profissionais, elevadas 
demandas de trabalho cognitivo, emocional e ritmo de trabalho estressante no cotidiano, 
podendo gerar impacto psicológico resultando em exaustão emocional, despersonalização 
e baixa realização pessoal (MEFOH; UDE; CHUKWUORJI, 2019).

Essa pesquisa traz a relevância do estudo sobre burnout durante a pandemia e 
a importância para que se realizem ações de intervenção na organização do trabalho. É 
interessante que se promovam mais estudos para investigar medidas de promoção à saúde 
mental, prevenção de síndrome de burnout, análise das respostas a essas medidas no 
cotidiano e, inclusive, durante ou após o enfrentamento da pandemia. Já que a síndrome 
está intimamente relacionada a tudo que envolve exaustão emocional, despersonalização e 
falta de realização pessoal no trabalho como resultado da exposição contínua a estressores 
ocupacionais (TRÉPANIER et al., 2020).

Nos artigos selecionados nesta revisão, o dimensionamento de recursos humanos 
e materiais insuficiente, a complexidade assistencial, o aumento da carga de trabalho, o 
medo da contaminação na falta de equipamentos de proteção individual, as condições 
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insalubres dos serviços de saúde e o tipo de gestão nas organizações de saúde são fatores 
que impactam negativamente a saúde dos profissionais. Já o suporte das chefias teve 
impacto positivo como parte do cotidiano da profissão de enfermagem durante o cuidado 
e assistência aos pacientes (PETRELLI et al., 2020; NABIZADEH-GHARGHOZAR; ADIB-
HAJBAGHERY; BOLANDIANBAFGHI, 2020; ROCZNIEWSKA; BAKKER, 2021), pois a falta 
de suporte, déficit na comunicação, pouco apoio social e feedbacks da liderança contribuem 
para a percepção de maior esforço físico, ritmo intenso de trabalho, conflitos de papeis da 
equipe e sentimento de injustiça (GARCIA et al., 2019).

4 |  CONCLUSÃO
Em síntese, verificou-se que grande parte da produção científica sobre a 

prevalência da síndrome de burnout em profissionais enfermeiros foram desenvolvidas em 
âmbito internacional. É possível concluir também que há, nos últimos anos, o aumento 
do interesse científico pelos trabalhos referentes a síndrome e seus efeitos, em especial 
entre profissionais da saúde, devido aos graves reflexos que podem produzir na eficiência 
dos cuidados aos pacientes, sendo essa uma problemática comum em diversos países 
decorrente da pandemia de Covid-19.

Para os profissionais enfermeiros, as consequências psicossociais tornam o 
burnout, uma síndrome psicológica que traz consigo problemas físicos que interferem na 
qualidade de vida desses profissionais, tornando-se necessário a realização de estratégias 
de enfrentamento.

A presença de elevados níveis de despersonalização como uma das dimensões 
do burnout está associada ao processo de trabalho desgastante, evidenciado diretamente 
no aspecto psicológico do profissional, que em muitas situações pode gerar indiferença 
frente à dor e sofrimento do outro. Outros fatores também podem contribuir para um estado 
de despersonalização, tais como: pouca habilidade para superar o cansaço por situações 
pessoais ou profissionais e as elevadas demandas de trabalho cognitivas, emocionais e 
ritmo de trabalho foram identificados no cotidiano dos enfermeiros.

Acreditamos que esses dados podem contribuir na promoção da saúde e do bem-estar 
dos profissionais da enfermagem, principalmente em situações de tamanha complexidade 
e importância crucial como uma crise de saúde da magnitude de uma pandemia, como a 
que vivemos atualmente devido à Covid-19. Os resultados deste estudo, foram obtidos 
dois anos antes e dois anos durante a pandemia. Portanto, sua generalização para outros 
contextos deve ser feita com cautela.

Além disso, alguns dados refletem essas relações em um momento de crise 
mundial. Esperamos que os dados aqui fornecidos possam ajudar a garantir o bem-estar 
dos enfermeiros nesta e futuras circunstâncias. Tendo em vista que a ligação entre o 
esgotamento do enfermeiro e a redução do desempenho no trabalho é importante por estar 
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associada a consequências negativas para o atendimento ao paciente, bem como aos 
custos potenciais do sistema de saúde. Os artigos selecionados nesta revisão mostraram 
que os fatores preditores para síndrome de burnout são análogos antes e durante a 
pandemia.

O suporte das chefias teve impacto positivo. As intervenções para a redução do 
estresse laboral pressupõem a identificação dos fatores psicossociais implicados com 
a participação ativa dos gestores de enfermagem. Os fatores associados ao burnout 
apontados nos estudos, tanto antes como durante a pandemia, são os mesmos, visto que 
a pandemia evidenciou a situação vivenciada na área da saúde, apenas intensificando 
fatores intrínsecos e já relacionados como a vulnerabilidade, irritabilidade, suicídio e medo 
frente a uma doença desconhecida provocada pelo novo coronavírus.

Observou-se que na literatura há muitas propostas para o enfrentamento dos 
agravos, porém existe um déficit de publicações a respeito dos resultados dessas 
estratégias, considerando que são fundamentais para conservar a saúde mental, pois 
uma equipe de enfermagem com mais qualidade de vida reflete em uma melhoria na 
qualidade dos cuidados prestados. Sugerimos medidas de intervenção psicológica que 
devem ser implementadas para minimizar os efeitos dos fatores que contribuem para o 
desenvolvimento da síndrome de burnout nos profissionais de enfermagem.
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